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			Capítulo 1 
A raposa e seu filhote


			Quando o verão se aproximava, ela já se preparava para os dias de alegria com seu companheiro de todas as aventuras. Ainda era época de chuva, porém ela já havia escolhido aonde ir e o que explorar para cada dia do verão. A raposa era uma mãe dedicada e não ia deixar nenhuma oportunidade escapar sem uma boa razão. Seu filhote estava crescendo cada vez mais admirável, com seu pelo vermelho, brilhoso como um rubi, e sua carinha de anjo inocente. A raposa sabia de tudo o que se passava naquela floresta, ou melhor, em toda a ilha. Ela e seu filhote eram exploradores incansáveis das florestas, cavernas, praias e até dos desfiladeiros de espinhos. Sempre com muito cuidado, a raposa explorava solitariamente todo o território, enquanto seu filhote ainda dormia no conforto da toca.


			A raposa aprendeu a ser invisível quando precisava e ainda contava com um instinto mágico de prever o perigo. Depois de examinar e garantir que era um lugar seguro, ela trazia seu filhote e mostrava-lhe cada detalhe, cada beleza do local. Uma flor rara, um cheiro inusitado, um gosto estranho. Para o filhote, eram dias de alegria. Pernas e olhos curiosos se divertiam em qualquer território novo, aprendendo a admirar o quão bela é a oportunidade de viver e sentir.


			No entanto a floresta tem seus perigos e nem sempre os dois podiam aproveitar o que há de mais atraente na ilha. A raposa sabia que seu filhote dependia dela e somente dela; nunca lhe faltaria vontade ou coragem para protegê-lo, mas também sabia que ele estava crescendo e que, um dia, ele iria querer viver suas próprias aventuras. Esse pensamento a torturava ao mesmo tempo que a deixava feliz. No fundo, ela queria que seu filhote fosse livre, muito mais livre do que ela havia sido. Contudo, só de pensar que ele desbravaria novos territórios, seu corpo tremia e seu coração apertava, o peito parecia ir diminuindo um pouco a cada segundo. 


			Enfim, o verão chegou e, na primeira manhã de sol, a raposa viu o alaranjado de seu pelo brilhar, e seu focinho já estava quase começando a clarear. A raposa era lindíssima, tinha um porte médio e um corpo delgado, porém era bem forte para o seu tamanho. O pelo era claro nas pontas e ia escurecendo à medida que se aproximava do corpo, dando-lhe o talento de se camuflar ondulando entre os arbustos. Suas patas eram bem finas e ágeis, iam de um laranja-claro até quase um branco-brilhante, que se contrastava com a escuridão de suas garras afiadas. Os olhos negros e sempre bem abertos lhe davam um ar grave e ameaçador. Todavia a raposa, na verdade, era delicada, muito esperta e muito sensível. 


			Ela carinhosamente acordou seu filhote ainda bem cedo, esperou que ele esticasse a preguiça para fora do corpo e o convidou para mais uma aventura. Dessa vez, o passeio seria até o outro extremo da ilha, passando por toda a floresta, contornando o vale por trás dos pequenos arbustos até chegar nas dunas, onde teriam que percorrer um caminho feito de labirintos de areia até alcançar a praia, que era praticamente deserta, bem pequena, cercada por muralhas de rochas dos dois lados e escondida atrás de uma imensa duna de areia. Entretanto a raposa já conhecia todos os detalhes dessa jornada. Havia estudado cuidadosamente cada pedaço e, assim, montou um plano perfeito, escapando dos perigos da floresta pelo amanhecer, se escondendo entre as primeiras sombras do sol, contornando todo o vale até chegar nos labirintos de areia, onde a raposa confiaria, mais uma vez, em seus sentidos para, em segurança, chegar àquela praia secreta. Depois do vale, havia poucos animais que se aventuravam pelas areias, e a raposa sabia a hora certa de ir e de retornar.


			O filhote estava ainda com sono; suas patas andavam timidamente atrás das pegadas da raposa, mas, aos poucos, ele foi se entusiasmando, enquanto sua mãe semeava sua curiosidade com perguntas intrigantes sobre o que podiam encontrar naquela aventura que acabaram de iniciar. 


			A raposa usava sua longa cauda laranja para guiar a cria, se equilibrando em um passo saltitante por entre as árvores da floresta, e o filhote a seguia como em uma dança em que um conduz, enquanto o outro responde. Às vezes, de súbito, ela parava, e seu filhote já sabia que precisava ficar em silêncio. Um raio de adrenalina percorria todo o corpo e tocava levemente todos os pelos da dupla, todavia logo desaparecia, como uma gota que cai no rio. Não era nada demais, talvez um pequeno inseto ou o cheiro de um urso distante, que se afastava lentamente. A raposa seguia. Movendo suas orelhas para todas as direções como um radar, ela continuava seu caminho com segurança, sem deixar seu filhote nervoso ou com medo. Para ele, era mais um passeio de descobertas e alegrias. 


			Quando chegaram ao vale, a raposa encontrou um pequeno descampado entre alguns arbustos na beira do rio, onde os dois podiam beber água e descansar um pouco. Certa de que não havia mais ninguém por ali, ela deixou o filhote colocar suas patinhas claras na água e matar a sede à vontade enquanto aproveitava para limpar seus pelos e tirar os carrapichos presenteados pela floresta. O filhote queria nadar e brincar na água, contudo sua mãe avisou que ele teria a chance de brincar em uma água muito mais divertida, a água salgada do mar. O filhotinho nunca tinha visto o mar, tampouco uma praia e ficava realmente intrigado quando sua mãe dizia que a água do mar era salgada. Para ele, não fazia nenhum sentido, entretanto ele queria muito prová-la. A raposa sabia que andar nas areias brancas das praias com um pelo vermelho e tão brilhoso era praticamente um convite aos predadores e, por isso, nunca deixou o filhote se aproximar do lugar. Todavia, dessa vez, seria diferente, finalmente tinha encontrado o lugar perfeito, uma praia deserta, secreta e totalmente segura. Ela não podia conter a ansiedade para ver o rosto e o brilho nos olhos do filhote quando visse o oceano pela primeira vez. Ela sabia que seria algo mágico.


			E, assim, eles continuaram sua jornada até chegar aos labirintos de areia, e o filhote não escondeu seu espanto. Ele não estava acreditando que iriam atravessar as dunas de areia e correr o risco de entrar em um caminho sem saída ou em uma emboscada de algum predador. Sua mãe percebeu que o medo estava levantando os pelos do filhote e o acalmou, dizendo, como sempre dizia, que ele podia confiar, pois ela sabia exatamente o que estava fazendo.


			A raposa era muito esperta e sabia que, se eles andassem abaixados sempre pelo lado das sombras, ninguém conseguiria vê-los por lá. Quase nenhum predador andava por ali, o maior perigo seriam os que voam. Por isso era importante ficar sempre na sombra e não deixar seus pelos brilhosos refletirem a luz do sol como um espelho de volta ao céu. 


			De repente, no meio do labirinto, assustado, o filhote parou e perguntou à mãe que barulho era aquele. Ela abriu um sorriso do lado esquerdo da boca e explicou que era o barulho do mar. Era o som que as ondas faziam quando chegavam na areia. Era um som bem diferente dos rios, que o filhote já estava acostumado a ouvir. Ele ficou tentando imaginar como eram essas ondas, mas não conseguia entender como elas faziam aquele ruído nem porque se mexiam, indo e vindo em direção à areia. Faltava pouco agora, e a raposa começou a sentir uma alegria quente no peito. Seu corpo todo começou a se envolver em uma onda elétrica de ansiedade, assim que começou a subir a última duna. Antes de chegar ao topo, ela disse ao filho: 


			— Espere aqui, vou ver se a praia está segura e te chamo. 


			— Está bem, mas vamos logo — respondeu o filhote.


			Ela chegou ao topo, e tudo estava perfeito. A maré baixa dava uma ampla visão da praia, não havia ninguém. Metade da areia brilhava ainda úmida, e as ondas estavam constantes, porém baixas. Nada no céu. Nem uma nuvem sequer. Nada nos rochedos nas laterais. Eles estavam sozinhos. Eles haviam chegado. A raposa deu um passo para trás, virou a cabeça para seu filhote e disse: 


			— Chegou a hora. Vamos! 


			E ele respondeu com uma voz baixinha: 


			— Mamãe, estou com medo. 


			Ela sorriu com uma admiração que confortava seu coração e simplesmente afirmou:


			— Mamãe está aqui. Coragem!


			Assim, o filhote começou a subir a última duna e, ao chegar ao topo, não conseguiu acreditar no que estava vendo. O mar era muito maior e muito mais incrível do que ele tinha imaginado. E era azul.


			— É azul, é azul. Mãe, o mar é azul! — exclamou. 


			O filhote estava muito impressionado com o que via e muito animado para descer a duna em direção à praia. Sua mãe estava muito feliz e, em seguida, os dois desceram a duna saltando graciosamente.


			A raposa sabia que o filhote iria adorar o mar. Ele estava radiante e imediatamente atravessou a areia seca, pulou alto quando encostou na água, pousou firme as quatro patas na areia molhada e abriu um sorriso à medida que a água voltava rapidamente, levando a areia em volta das suas patinhas brilhantes. O filhote olhou para trás e procurou sua mãe, contudo ele estava muito excitado para conseguir falar, apenas começou a pular e pular sem parar ainda bem no rasinho, molhando apenas as patas e levemente a cauda. 


			A raposa juntou-se ao filhote e começou a pular e a espalhar a água com sua cauda. O filhote, então, colocou o focinho em uma pequena onda que vinha e, logo em seguida, parou, balançou a cabeça com velocidade e espirrou o sal pelas narinas. Depois, olhou para sua mãe com uma cara de surpresa, como se dissesse: “Você estava certa! A água do mar é salgada, muito salgada para beber”. Aquilo era tão sem sentido que o filhote, mais uma vez, colocou seu focinho na água, como se quisesse confirmar. Sendo assim, deu-se por vencido. Aos poucos, foi se acostumando e ganhando mais coragem para chegar mais perto das ondas, tudo sob o olhar vigilante e protetor da raposa. Era um dia realmente perfeito. Céu azul quase sem nuvens, um sol que aquecia os corações das únicas almas que brincavam naquela areia. Até a água estava aquecida. 


			— Não é tão frio quanto o rio, né, mamãe? — admirado, disse o filhote.


			— Hoje não, mas, às vezes, fica bem gelado também — explicou a raposa. 


			Depois de algum tempo, ela se cansou e sentou-se na areia a fim de observar seu filhote, ainda entusiasmado, brincando no mar. Ela, então, olhou para o lado e, em um instante, algo chamou sua atenção. Era uma pequena luz brilhante, meio âmbar, enterrada em um montinho de areia a poucos metros dali. Decidiu se aproximar com cuidado e desencavou uma pedra semitransparente, alaranjada e com um formato peculiar de um hexágono. Ela nunca tinha visto uma pedra como aquela, muito bonita e com um brilho tão intenso que parecia estar viva. A raposa escondeu a pedra em sua cauda e virou-se para conferir o filhote. O tempo passou, e a raposa estava intrigada com aquela pedra, entretanto não queria que o filhote a visse. Dessa forma, esperou que ele se cansasse e ficasse com sede para, enfim, que fossem embora.


			— Já é hora de ir, vamos! — Em seguida, se virou e mostrou-lhe o caminho. Todavia, de repente, ela voltou a cabeça novamente para o lado e o que viu a deixou completamente paralisada. Seu pelo arrepiou todo rapidamente e, em instantes, suas patas se esticaram. A mudança de sua postura foi tão drástica que o filhote imediatamente percebeu que havia algum perigo e, com isso, ficou quieto e completamente imóvel.


			Os olhos da raposa rapidamente encontraram os olhos de outro animal, parado como uma estátua nas rochas. Era um falcão. O silêncio tomou conta do universo. As ondas batiam na areia em câmera lenta, como se o tempo estivesse com receio de prosseguir. Tudo que a raposa conseguia pensar era: Como eu não o vi antes e não o senti? Desde quando ele está ali, tão próximo, a nos observar? A raposa estava assustada e tensa, contudo logo retomou o controle de seu corpo e começou a planejar os próximos passos. Ela era esperta demais para correr, isso seria um erro fatal. Continuou encarando o falcão enquanto pensava no que dizer para o filhote. O falcão era enorme, suas penas eram de um gradiente que ia do azul-escuro ao quase preto e refletiam a luz do sol como a lâmina de uma espada. Os olhos amarelos pareciam enxergar dentro de tudo. Ele estava imóvel e, com suas garras fincadas na rocha, olhava fixamente para a raposa, que perdeu a fala, e seu filhote permanecia em silêncio, entretanto ela podia perceber o seu medo. O tempo finalmente parou e, entre uma batida e outra do coração da raposa, o falcão decolou, suas asas se abriram, e ele voou sem produzir nem sequer um ruído. Antes que a raposa pudesse se preparar para defender seu filhote, o falcão virou-se em direção ao sol e, por um segundo, desapareceu da visão da raposa. O filhote correu para baixo da sua mãe, que continuava imóvel. O falcão havia sumido. 


		




		

			
Capítulo 2
 Uma sombra no céu



			A raposa e o filhote foram embora para casa em segurança, e a mistura de sentimentos tomava conta dos dois. O filhote, que havia experimentado um dos melhores dias de sua vida, ainda estava apreensivo e tenso com o episódio da praia. Tudo que ele pôde ver foi sua mãe em choque e uma sombra negra que parecia que ia agarrá-lo a qualquer momento, foi por isso que ele correu. Um dia perfeito com um gosto amargo ao cair do sol. A raposa estava mais confusa do que com medo, mais inquieta do que preocupada e mais intrigada do que tensa. Eram tantas perguntas espinhosas em sua mente que ela mal conseguia prestar atenção no caminho de volta. Precisou parar algumas vezes para se concentrar na proteção do seu filhote. 


			Quando chegaram ao rio, beberam água como se estivessem presos no deserto por dias. O filhote ainda beberia mais, porém a raposa ordenou que fossem embora. Quando chegaram em sua toca, o filhote foi logo para o fundo a fim de descansar, e sua mãe sentou-se na pedra, acima da entrada da toca, olhando para o céu. Já estava bem escuro, e as primeiras estrelas começaram a aparecer. Ela, finalmente, se sentiu segura, todavia não estava tranquila e certamente não se encontrava em paz. Continuava se culpando por ter posto seu filhote em perigo e se questionando por não ter percebido a presença do falcão. “Será que estou ficando velha?”, perguntou. Mas a pergunta que mais a intrigava era: “Por que ele não nos atacou?” O filhote seria uma presa fácil para ele, no entanto o falcão não parecia interessado no pequeno. Quando, finalmente, tudo escureceu, a raposa entrou na toca e foi aquecer seu filho dormindo ao seu lado. Naquela noite, a raposa mal conseguiu dormir, tudo que conseguia pensar era nos olhos amarelos e profundos do falcão.


			Ao amanhecer, o filhote já parecia ter esquecido do dia anterior e tentava acordar sua mãe, que ainda estava sonolenta: 


			— Acorde! O que vamos fazer hoje? Para onde vamos, mamãe?


			A raposa esticou suas patas se espreguiçando, enquanto tentava abrir um sorriso tímido nos lábios. Então, finalmente disse: 


			— Hoje vamos subir a montanha. 


			O filhote não ficou muito entusiasmado com a resposta da mãe e rebateu: 


			— A montanha? Mas já subimos as montanhas muitas vezes! 


			— Eu sei — afirmou. — Mas hoje vai ser melhor, pois vamos mais alto e até o outro lado, onde os pés de amoras devem estar carregados. Você vai gostar. 


			O filhote deu um pulo e foi saindo da toca enquanto gritava: 


			— Está bem, mas então vamos logo.


			O caminho para subir a montanha era bem tranquilo, e os dois já conheciam todos os detalhes do percurso. Estavam tão familiarizados com o trajeto que sabiam onde parar e olhar, onde se abaixar e onde saltar. Pelo caminho, eles passavam por alguns riachos e já haviam decorado cada passo que dariam pelas pontes de pedras. Foi uma escolha sensata da raposa. Depois da tarde do dia anterior, era melhor optar pelo passeio mais seguro possível. Entretanto alguma coisa dentro da raposa dizia que não era bem esse o motivo pelo qual ela queria subir a montanha. 


			No último trecho da subida, em um caminho bem estreito entre as pedras, a raposa subitamente parou. O filhote imitou a mãe, contudo não se conteve e olhou para o céu, mas nada viu. A raposa continuava olhando fixamente para umas pedras a cerca de uns cinco metros à frente. O filhote olhou e pensou: São só pedras. A raposa permanecia imóvel. Ela estranhou o brilho de algumas daquelas pedras refletindo o sol e começou a andar para trás lentamente, sem tirar os olhos daquele montinho com pontinhos brilhantes. O filhote também começou a colocar as patas para trás e mover-se lentamente mais para baixo. Depois de voltar cerca de dois metros, a raposa sentou-se. O filhote sentou-se ao seu lado, e ela o cobriu com sua calda. Os dois, em silêncio, contemplavam o caminho à frente. O filhote entortou a cabeça como se quisesse perguntar algo, e sua mãe disse quase sussurrando: 


			— Esperaremos aqui.


			Menos de um minuto depois, algumas pedras começaram a mexer, e logo a raposa ficou em posição de alerta. Era, na verdade, uma cobra peçonhenta, totalmente camuflada nas pedras, que agora procurava outro lugar para montar uma nova emboscada. Sua máscara havia caído, e a raposa sorriu. A cobra sumiu e, com isso, restou um sentimento de vitória para a raposa, mas também uma satisfação de saber que ela não estava velha e que não havia perdido seu instinto de sobrevivência. Estava confiante de que poderia proteger para sempre sua cria. Para o filhote, ficou a lição de que as coisas nem sempre são o que parecem ser; algumas situações que parecem inofensivas podem rapidamente se tornar uma tragédia terrível. 


			— Estamos seguros agora, venha — confirmou a raposa, prosseguindo pelo estreito caminho até o topo da montanha.


			Quando chegaram ao topo, puderam ver, logo adiante, os pés de amora que estavam realmente carregados de pintinhas na cor vinho-escuro. Os dois podiam também sentir o cheiro das amoras ali como se estivessem a poucos centímetros de uma delas, e suas bocas se encheram de água. O filhote começou a descer e gritou: 


			— Vamos mamãe, venha!


			— Pode ir, já já irei descer.


			A raposa sentou-se no topo daquela montanha e começou a olhar para o horizonte e para todo o céu à sua volta. Ela estava procurando o falcão. Ele novamente estava assombrando seus pensamentos. De onde ele veio? Como eu nunca o vi por aqui antes? E olhou em volta de toda a ilha, procurando uma sombra e respostas.


			O filhote já estava comendo as amoras do chão e pulando nos galhos mais baixos, derrubando dezenas de frutinhas para eles. Novamente chamou sua mãe: 


			— Venha, mamãe, estão deliciosas.


			A raposa respondeu sem demonstrar muito entusiasmo: 


			— Já vou, já vou, espere aí. — Investigando o horizonte, ficou pensativa olhando para uma pequena ilha que havia logo em frente à ilha principal. Aquele falcão só pode ter vindo de lá, pensou ela. Tinha certeza de que ele não era da mesma ilha onde ela morou a vida toda, a qual conhecia cada pedacinho e cada ser que habitava aquele lugar. Ele deve ter vindo investigar, pois aqui deve ter muito mais comida do que lá. Sua mente estava dominada pelos pensamentos daquele falcão, havia alguma coisa que a deixava intrigada, apreensiva e curiosa e, ao mesmo tempo, que trazia um medo inevitável de reencontrá-lo.


			Ela se juntou ao filhote e, naquele dia, não tiveram mais nenhuma surpresa desagradável, fora apenas um dia perfeito de verão para a raposa e seu filhote. No fim do dia, ela já não sabia se sentia alívio por não ter encontrado o falcão ou decepção. E, assim, outros dias de verão foram se desenrolando, e muitas aventuras foram divididas pelos dois naquela ilha cheia de belezas naturais. O falcão nunca mais apareceu, e a raposa ainda pensou em levar o filhote mais uma vez para aquela praia deserta, entretanto o medo de um segundo encontro era forte demais.


			Num final de tarde, quando os dois voltavam de um passeio na cachoeira, a raposa percebeu que havia algo estranho no caminho e novamente parou. Não estava vendo nada de diferente, não sentiu nenhum cheiro estranho e não ouviu nenhum ruído inesperado. Todavia sentiu algo no coração e parou. Não podia prosseguir. Os dois estavam já na trilha de volta para a toca, em um caminho estreito entre as rochas, a uns vinte metros de distância do rio. A raposa parecia não saber o que fazer, pois não conseguia encontrar o perigo, porém sabia que não devia ir por ali. Então disse ao filhote: 


			— Vamos dar a volta até a cachoeira e seguir pelo outro lado.


			O filhote ficou calado e parecia não acreditar que ela queria dar aquela volta enorme. Assim, não se conteve e perguntou: 


			— Mas por quê? O que tem de errado aqui?


			Antes que a raposa pudesse responder, uma sombra enorme os cobriu rapidamente, e os dois, como em uma coreografia ensaiada, pularam para dentro das moitas ao lado das rochas e, com grande pavor, se abaixaram a fim de se esconder. A raposa olhou para cima e viu o vulto preto e o brilho das asas quase azuis do falcão, que voava alto e bailava planando pelo ar sem bater as asas. Claramente não estava em posição de ataque, apenas deslizava na brisa com evidente elegância. O filhote disse baixinho: 
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